
 
1 

 
 
 
 

 
Faculdade Adventista da Bahia 

Assessoria Pedagógica 
BR-101, km 197, Capoeiruçu – Caixa Postal 18 – Cachoeira BA 

CEP: 44.300-000 – Brasil  
e-mail: selcr25@gmail.com 

 

ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA N.12/2014 

 

TÓPICO DE ESTUDO:  

OS PROCEDIMENTOS DE ENSINO: COMO FAZER A AULA ACONTECER! 

 

Os educadores cristãos irão usar muitos, senão todos, dos métodos 
dos outros professores. Irão, entretanto, escolher e enfatizar aquelas 
metodologias que mais acrescentam na ajuda que eles dão a seus 
estudantes no desenvolvimento do caráter semelhante ao de Cristo. 
(KNIGHT, 2001, p. 243) 

 

1 RETOMANDO O SENTIDO DA AULA E O LUGAR DOS PROCEDIMENTOS 

 A aula é a menor unidade didática que desenvolvemos com os estudantes seja qual for 

o nível de ensino ou etapa escolar. Seu objetivo principal é contribuir com a aprendizagem do 

sujeito (estudante), de modo que o mesmo “adquira conhecimentos ou desenvolva habilidades 

e atitudes em decorrência de experiências educativas.” (MASETTO, 2007, p. 57). No entanto, 

essa não é uma tarefa simples, pois envolve entre outros fatores, o jeito de ser e pensar das 

pessoas, suas motivações, atenção e reações, etc. 

À medida que temos clareza sobre o perfil de formação que 

desejamos institucionalmente, todos os esforços de natureza 

didático-metodológica precisam ser feitos em direção ao alcance 

desse objetivo. 

Isso quer dizer que se desejamos contribuir com a formação 

de pessoas críticas, criativas e reflexivas, nossas AULAS precisam acertar o alvo. Para nos auxiliar 

nesse sentido, ESCOLHEREMOS métodos, procedimentos, encaminhamentos, atividades, 

estratégias e técnicas de ensino coerentes com tal propósito de formação. 
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2 PROCEDIMENTOS/ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS 

 A literatura que aborda as questões relacionadas aos métodos de ensino não é 

consensual na classificação e nas terminologias. Assim, é possível encontrar expressões como: 

método, estratégias, procedimentos, meios, técnicas, etc., com o mesmo significado. Para nós, 

cada terminologia tem um sentido próprio, sendo método a expressão mais ampla e técnica a 

mais restrita, mas não é objetivo dessa OP discutir essas especificidades.  

O importante é lembrar que os “caminhos” utilizados terão pelo menos três ênfases 

claras: 

a) Ênfase no professor (no ensino ou ensinagem): comumente classificado dentro do 

método expositivo, são atividades realizadas prioritariamente pelo professor em 

sala, tais como: discursar, demonstrar, descrever ou explicar um fato, conceito ou 

procedimento, ilustrar, exemplificar; 

b) Ênfase no estudante (na aprendizagem): comumente classificado como método do 

trabalho independente (atividades realizadas pelos estudantes sob a orientação do 

professor), método do trabalho em grupo (debates, seminários, etc.); 

c) Ênfase no trabalho conjunto ou compartilhado: atividades em que professores e 

estudantes interagem, coletivamente ou em atendimento individualizado. 

Optamos por apresentar aqui aqueles caminhos que nos parecem mais interessantes e 

que se adaptam ao nosso contexto educacional, visto que, mais importante do que a 

terminologia, é a percepção do professor sobre seu uso para o alcance de melhores resultados. 

Masetto (2007) organiza tais estratégias em pelo menos três categorias:  

PARA INICIAR OU SINTETIZAR 
UM TEMA 

PARA DISCUSSÃO PARA APROFUNDAMENTOS 

Aula expositiva  
Conferência  

Mapa conceitual 
Painel ou mesa redonda  

Simpósio  
 

Debates  
Diálogos sucessivos  

Grupos com tarefas diversas 
Grupos com uma só tarefa 

Grupos para formular questões  
GV/GO  

Júri simulado  
Painel integrado  

Painel progressivo  
Perguntas  
Seminários  

 

Ensino com pesquisa 
Ensino por projetos  

Casos de ensino 
Estudo de texto  
Estudo dirigido  

Oficina ou workshop  
Simulações - desempenho de 

papeis ou dramatização 
Simulações - situação-problema  

 

Para facilitar sua consulta, optamos por organizar as estratégias de ensino por ordem 

alfabética num sumário.  
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1. Aula expositiva (aula expositiva dialogada ou exposição participada) 

 

Em que consiste: 

Trata-se de uma preleção verbal realizada pelo professor utilizada normalmente para transmitir 

e explicar informações. Atualmente, a literatura propõe que a aula expositiva assuma o caráter 

de aula expositiva dialogada ou exposição participada, numa tentativa de romper com o modelo 

clássico em que o professor fala e ao estudante cabe apenas ouvir e repetir informações. 

 

Situação de uso: 

Pode ser utilizada quando o professor: 

a) Abre um tema de estudo e precisa apresentar o cenário atual ou o histórico, etc.; 

b) Conclui um tema de estudo e precisa fazer os devidos fechamentos, amarrando os 

pontos em comum, esclarecendo as dúvidas; 

c) Comunica experiências e atualiza o tema de estudo. 

 

Tempo sugerido: 

Entre 20 e 30 minutos.  

 

Para obter melhores resultados é preciso: 

 Ser, preferencialmente, acompanhada de slides, roteiros impressos ou esquemas 

expostos no flip-chart; 

 Focar sempre no objetivo da aula; 

 Planejar a sequência da explanação; 

 Dominar o tema de estudo; 

 Atentar para a linguagem e o tom da voz; 

 Dirigir-se pessoalmente aos estudantes; 

 Locomover-se na sala; 

 Cuidar da qualidade (imagens, itens indicativos, cores e fonte adequada) e quantidade 

(poucos e bem escolhidos) dos slides ou transparências; 

 Iniciar com um elemento motivacional; 

 Verificar os conhecimentos prévios da turma; 

 Destacar os pontos que se cruzam ou interligam; 

 Dar pausas para: debate, discussão, troca de ideias, busca de solução para problemas; 

 Solicitar exemplos da turma; 
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 Apresentar as fontes ou referências; 

 Estar atento ao clima afetivo da turma. 

 

Leia Mais: 

GIL, Antonio Carlos. Metodologia do ensino superior. 4.ed. 3.reimpr. São Paulo: Atlas, 2007. 
 
GIL, Antônio Carlos. Didática do ensino superior. São Paulo: Atlas, 2007. 
 
MASETTO, Marcos T. O professor na hora da verdade: A prática docente no ensino superior. 
São Paulo: Atlas, 2007. 
 
SCARPATO, Marta (org.). Os procedimentos de ensino fazem a aula acontecer. São Paulo: 
Editora Avercamp, 2004. 
 
VEIGA, Ilma (org). Técnicas de ensino: Por que não? 21. Ed. Campinas: Papirus, 2011. 
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2. Casos de ensino 

 

Em que consiste: 

Trata-se de um procedimento que propõe a análise de uma situação real ou simulada. Real, 

quando o professor ou um grupo de professores toma(m) uma situação profissional existente e 

apresenta(m) à turma. Simulada, quando o objetivo é a aprendizagem de determinados 

conceitos ou teorias, habilidades ou valores. O estudo de caso (cases) é uma situação 

apresentada sem qualquer interpretação, podendo incluir declarações das personagens, 

organogramas, imagens ou simplesmente descrições verbais. 

Os estudantes, individualmente ou em grupos são desafiados a analisarem as situações, 

proporem soluções e tomarem decisões. 

 

Situação de uso: 

Quando o professor deseja: 

 Aproximar os estudantes do mundo profissional real; 

 Oportunizar o desenvolvimento da habilidade de argumentação; 

 Articular teoria/prática; 

 Estimular o trabalho em equipe; 

 Estimular a capacidade de analisar problemas e encaminhar soluções. 

 

Tempo sugerido: 

1 aula 

 

Como fazer: 

 O professor expõe o caso a ser estudado (distribui ou lê o problema aos participantes), 

que pode ser um caso para cada grupo ou o mesmo caso para diversos grupos. 

 O grupo analisa o caso, expondo seus pontos de vista e os aspectos sob os quais o 

problema pode ser enfocado. 

 O professor retoma os pontos principais, analisando coletivamente as soluções 

propostas. 

 O grupo debate as soluções, discernindo as melhores conclusões.  

 Na análise de um caso é preciso contemplar:  

o Descrição do caso: aspectos e categorias que compõem o todo da situação. 

Professor deverá indicar categorias mais importantes a serem analisadas; 



 
7 

o Prescrição do caso: estudante faz proposições para mudança da situação 

apresentada; 

o Argumentação: estudante justifica suas proposições mediante aplicação dos 

elementos teóricos de que dispõe. 

 

Para obter melhores resultados é preciso: 

 O professor precisa apresentar um roteiro para o trabalho e orientar os grupos no 

decorrer da atividade. 

 

Leia Mais: 

 
MASETTO, Marcos T. O professor na hora da verdade: A prática docente no ensino superior. 
São Paulo: Atlas, 2007. 
 
SCARPATO, Marta (org.). Os procedimentos de ensino fazem a aula acontecer. São Paulo: 
Editora Avercamp, 2004. 
 
VEIGA, Ilma (org). Novas tramas para as técnicas de ensino e estudo. Campinas: Papirus, 2013. 
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3. Conferência (palestra) 

 

Em que consiste: 

Trata-se de uma técnica que supõe a presença de um especialista de determinada área. 

 

Situação de uso: 

Pode ser realizada quando o grupo deseja ou necessita ouvir ou discutir um tema de estudo com 

outro interlocutor que não o docente. Tem a vantagem de quebrar a rotina. 

 

Tempo sugerido: 

1 ou 2 aulas 

 

Para obter melhores resultados é preciso: 

 Preparo do conferencista. 

 Estudo prévio da temática pelo grupo de modo que seja possível haver contribuições. 

 

Leia Mais: 

MASETTO, Marcos T. O professor na hora da verdade: A prática docente no ensino superior. 
São Paulo: Atlas, 2007. 
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4. Debates 

 

Em que consiste: 

Trata-se de uma técnica que valoriza a oralidade e a argumentação de ideias, o trabalho em 

grupo e a potencialização da discussão. 

 

Situação de uso: 

Quando o professor deseja estimular a reflexão, o respeito às diferentes ideias, a argumentação 

e a defesa de pontos de vista. 

 

Tempo sugerido: 

2 ou 3 aulas. 

 

Como fazer: 

 O professor indica o tema e sugere leituras e pesquisas prévias, de modo que todos 

tenham um breve preparo e devidas anotações. 

 No dia do debate, o professor assumirá a função de mediador, abrindo o tema e fixando 

o tempo para os debatedores. 

 Durante o debate os participantes poderão levantar dúvidas, fazer questionamentos, 

realizar comentários, formular perguntas, etc. 

 No final, há necessidade de fazer um fechamento e apresentar algumas conclusões. Para 

tanto, pode-se ter um relator que apresenta tais considerações no final. 

 

Para obter melhores resultados é preciso: 

O professor precisa ter domínio do assunto que será debatido, garantindo o espaço de 

participação de todos e o monopólio de alguns. 

Cuidar para evitar dispersões e desrespeito. 

É mais bem aproveitada com turmas pequenas. 

 

Leia Mais: 

MASETTO, Marcos T. O professor na hora da verdade: A prática docente no ensino superior. 
São Paulo: Atlas, 2007. 
 
SCARPATO, Marta (org.). Os procedimentos de ensino fazem a aula acontecer. São Paulo: 
Editora Avercamp, 2004. 
 
VEIGA, Ilma (org). Técnicas de ensino: por que não? 21. ed. Campinas: Papirus, 2014. 
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5. Diálogos sucessivos 

 

Em que consiste: 

Trata-se de uma técnica que potencializa o diálogo. 

 

Situação de uso:  

Quando o objetivo é possibilitar a compreensão, a fixação de conceitos, a explicitação de 

características de uma teoria, a discussão das etapas de um projeto, os passos de uma pesquisa, 

aspectos de um vídeo, etc. 

 

Tempo sugerido: 

1 aula 

 

Como fazer: 

 O professor organiza a turma em dois círculos concêntricos: metade dos estudantes na 

parte de fora e a outra metade na parte de dentro, voltados uns para os outros, 

formando pares. 

 O círculo de dentro girará em sentido anti-horário. 

 Os pares (estudantes de frente para o outro) apresentam um conceito bem específico a 

ser compreendido ou fixado. 

 Após 4 ou 5 minutos, trocam-se os pares com o giro do círculo interno. 

 Os novos pares apresentam seus conceitos e aqueles que ouviram de seus parceiros 

anteriores, agora falarão. 

 Repete-se o movimento por quatro ou cinco vezes. 

 O professor pode sugerir 2 ou 3 conceitos para cada círculo, de modo que haja boas 

comunicações entre os estudantes. 

 

Para obter melhores resultados é preciso: 

 Compreensão da turma sobre os objetivos e as tarefas a serem realizadas. 

 

Leia Mais: 

MASETTO, Marcos T. O professor na hora da verdade: A prática docente no ensino superior. 
São Paulo: Atlas, 2007. 
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6. Ensino com pesquisa 

 

Em que consiste: 

Trata-se de um procedimento a ser inserido no planejamento anual de cada área de 

conhecimento. Em turmas da Educação Infantil e ensino fundamental, o ensino com pesquisa 

acontece de modo articulado com a modalidade de projetos. No entanto, inserir pequenas e 

graduais práticas de investigação é algo necessário para todos os níveis e etapas escolares. No 

ensino superior o ensino com pesquisa deve ser uma constante em virtude da tríade: ensino, 

pesquisa e extensão. Vale lembrar que esse é um procedimento que consome tempo e exige 

que estudantes e professores trabalhem fora do tempo de aula. 

 

Situação de uso: 

Quando o professor deseja contribuir com a formação de sujeitos autônomos, reflexivos e 

criativos. 

Permite aos estudantes: 

 Tomar iniciativa na busca de informações; 

 Entrar em contato com diferentes fontes de informações; 

 Selecionar, organizar, comparar, analisar, correlacionar dados e informações; 

 Fazer inferências; 

 Levantar hipóteses, checá-las, comprová-las, reformulá-las e tirar conclusões; 

 Elaborar um relatório com características científicas; 

 Comunicar os resultados obtidos com clareza, ordem, precisão científica, oralmente ou 

por escrito. 

Tempo sugerido: 

1 semestre. 

 

Como fazer: 

 Discutir os critérios para a escolha do tema ou da situação a ser pesquisada. 

 Dividir a turma em pequenos grupos, ficando cada um com um aspecto da temática ou 

com um tema próprio; 

 Definir o problema da pesquisa e a metodologia; 

 Definir a bibliografia a ser pesquisada; 

 Escolher os procedimentos e instrumentos para a coleta de dados; 

 Realizar a tabulação e a análise dos dados; 

 Realizar a conclusão; 
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 Elaborar o relatório final; 

 Comunicar os resultados a toda a classe ( pôsteres, power point, caratzes, etc.). 

 

Para obter melhores resultados é preciso: 

 Disposição do professor para orientar os estudantes durante o processo. Para tanto, 

precisará realizar encontros específicos com cada grupo; 

 Definir uma norma para a apresentação do relatório final; 

 Elaborar inicialmente um projeto ou anteprojeto que orientará o grupo em cada passo; 

 Realizar um trabalho interdisciplinar, com a participação de mais de um docente ou área 

do conhecimento. 

 

Consideração adicional: 

O professor dos anos iniciais do ensino fundamental pode iniciar o trabalho de investigação 

realizando o que Martins(2001) denomina de pesquisa simples.  

 

Etapas gerais para a realização de uma pesquisa simples 

1. Planejamento da pesquisa 

1.1 Sem os estudantes 

a) Leia antecipadamente sobre o tópico a ser investigado, pois você precisará ter um 

conhecimento mínimo que possibilite fazer uma mediação mais adequada; 

b) Selecione imagens e possíveis fontes de consulta; 

c) Pense em como vai motivar a turma para esse processo. Os estudantes avançarão com 

facilidade ao perceberem o sentido e ao sentirem curiosidade pelo que será investigado. 

1.2 Com os estudantes 

• Defina com os estudantes o tema e o recorte (foco) da pesquisa; 

• Converse sobre a importância e o prazer de se aprender por meio da pesquisa; 

• Peça sugestões para o título (anote as sugestões e faça uma votação); 

• Liste (pergunte) o que eles não sabem, mas querem saber sobre a temática (objetivos); 

• Estabeleça a maneira como farão a pesquisa (metodologia); 

• Pergunte em que local eles imaginam que podemos obter as informações (fontes de 

consulta); 

• Monte um roteiro com cada etapa da pesquisa (etapas e cronograma – quem vai fazer o 

quê, e quando será feito); 

• Defina com os estudantes como deverá ser o resultado da pesquisa. 
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2. Execução e avaliação 

a) Entregue uma cópia do roteiro de pesquisa a cada estudante; 

b) Encaminhe, por escrito, aos adultos responsáveis pelo estudante, as orientações das 

atividades a serem realizadas, assim como o cronograma previsto. Explicite claramente como 

espera que participem; 

c) Vivencie a pesquisa com a turma, passo a passo, cada parte do planejamento, revendo 

seus objetivos e anotando os avanços e dificuldades dos estudantes (acompanhamento e 

avaliação); 

d) Construa um cronograma com espaço suficiente para marcar o que está sendo realizado. 

 

Leia Mais: 

MASETTO, Marcos T. O professor na hora da verdade: A prática docente no ensino superior. 
São Paulo: Atlas, 2007. 
 
SCARPATO, Marta (org.). Os procedimentos de ensino fazem a aula acontecer. São Paulo: 
Editora Avercamp, 2004. 
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7. Ensino por projetos 

 

Em que consiste: 

Trata-se de um procedimento metodológico favorável à prática interdisciplinar, com ênfase no 

ensino, na pesquisa e na extensão. Existem muitas definições e concepções sobre o que 

atualmente é chamado de projeto. No entanto, algumas questões gerais nos orientam nessa 

prática, a qual é recomendada pelos documentos curriculares oficiais por pelo menos sete 

razões: 

 Implica a resolução de um problema vinculado ao mundo real, ou seja, tem sentido e 

significado; 

 Contribui positivamente para que o estudante assuma responsabilidades com seu 

processo de aprendizagem; 

 Permite aliar conhecimento (ensino), investigação (pesquisa), e responsabilidade social 

(extensão); 

 Oportuniza a busca em diferentes fontes de informação; 

 Favorece a realização de uma avaliação focada em processo e produto; 

 Possibilita ao estudante estabelecer suas próprias estratégias de aprendizagem e formas 

de registro; 

 Contribui para um clima cooperativo, reflexivo e criativo em sala de aula. 

 

Situação de uso: 

Quando se deseja estimular o espírito investigativo e o posicionamento pessoal diante de 

questões variadas. 

 

Tempo sugerido: 

Não há tempo definido para a realização de um projeto. Pode-se realizar pequenos, médios ou 

grandes projetos. 

 

Como fazer: 

Planeje cada etapa com sua turma. Acredite que, independente da etapa ou nível escolar, 

pode-se realizar algo desafiador. 

O projeto não precisa ser grande, demorado ou dispendioso, mas precisa permitir 

aprofundamento de questões. Assim, as perguntas essenciais nesse processo são as seguintes: 

• O que pesquisar? Sobre o que pesquisaremos? 

• Por que esse conceito, problema, ou curiosidade é importante? 
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• Para que vamos pesquisar? O que esperamos aprender? 

• Como vamos realizar o projeto? 

• Quais as etapas? O que fazer primeiro e depois e depois, etc.? 

• Quem vai fazer o quê? De que maneira vamos distribuir as responsabilidades? 

• Quando vamos fazer cada item proposto? 

• De que maneira vamos socializar o que aprendemos? 

O projeto não é culminância para os pais ou a comunidade verem. Só tem sentido se o 

estudante for o sujeito, o protagonista de sua aprendizagem. 

 

Para obter melhores resultados é preciso: 

Não artificializar o projeto.  

 

Consideração adicional: 

Segundo Markham, Larmer e Ravitz (2008), no livro Aprendizagem baseada em projetos 

(Artmed), o roteiro a seguir pode ser utilizado em qualquer turma. 

 

Roteiro sugestivo para projeto didático (educação básica) 

 

1 TEMA DO PROJETO 

2 SUJEITOS ENVOLVIDOS 

2.1 DOCENTES RESPONSÁVEIS E SUAS ÁREAS DE TRABALHO  

(componente curricular ou turma em que leciona) 

2.2 TURMA(S) PARTICIPANTE(S)  

(turma a quem se destina o projeto) 

3 QUESTÃO(ÕES) ORIENTADORA(S)  

(Capture o tema na forma de um problema, de uma pergunta ou de uma curiosidade que não 

possa ser esclarecida ou respondida facilmente) 

Normalmente, as questões orientadoras: 

a) são provocativas: elas devem manter o interesse dos estudantes no decorrer do projeto e 

instigá-los a ir além das superficialidades; 

b) são abertas: fazem os estudantes usarem o pensamento em nível superior, exigindo que 

integrem, sintetizem e avaliem criticamente as informações; 

c) vão ao cerne de um tópico ou disciplina: podem enfocar controvérsias que são fundamentais 

para um debate por profissionais desse campo; 
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d) são instigantes: incentivam os estudantes a confrontar questões difíceis e a experimentar 

comportamentos incomuns; 

e) podem surgir a partir de dilemas da vida real: problemas do cotidiano dos estudantes são 

mais interessantes; 

f) são compatíveis com padrões e estruturas curriculares: devem levar os estudantes ao domínio 

de certas habilidades, conhecimentos e processos que definem um curso de estudo; 

g) devem ser ponderadas: precisam ser concebidas levando em conta o tempo disponível, os 

recursos e a capacidade dos estudantes. 

4 JUSTIFICATIVA  

(Explicite os motivos que sustentam a importância da realização do projeto) 

5 OBJETIVOS 

5.1 GERAL  

(Está diretamente relacionado com a questão orientadora) 

5.2 ESPECÍFICOS  

(Precisam estar relacionados às etapas de trabalho e evidenciar as aprendizagens em relação a 

conhecimentos, habilidades e atitudes) 

6 RECURSOS  

(Incluem informações contidas nos livros, em pessoas e em sites) 

Suprimentos necessários para completar os produtos do projeto (cadernos, papelões, murais) e 

instrumentos tecnológicos (computadores, câmeras, impressoras) úteis para desenvolver as 

tarefas. 

7 PERÍODO DE REALIZAÇÃO  

(Início e finalização do projeto, assim como a culminância, se houver) 

8 PRODUTO  

(Deve existir ao término de um projeto) 

Muitas vezes representa uma combinação de conhecimento de conteúdos e habilidades. São 

exemplos de produtos finais: 

• Produtos escritos: artigo ou relatório de pesquisa, narrativa, carta, cartaz, resumo, proposta, 

poema, esboço, panfleto, autobiografia, ensaio, editorial, roteiro de filme. 

• Produtos de apresentação: discurso, debate, peça, música/letra, peça musical, relato oral, 

discussão em mesa redonda, montagem dramática, noticiário, discussão, proposta, 

apresentação de dados (por exemplo, gráfico), exposição de produtos. 

• Produtos tecnológicos: base de dados informatizada, ilustração em computador, programa de 

computador, CD-ROM, site. 
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• Produtos de mídia: gravação em áudio, apresentação de slides, gravação em vídeo, desenho, 

pintura, escultura, colagem, mapa, álbum, história oral, álbum fotográfico. 

• Produtos de construção: modelo físico, produto de consumo, sistema, máquina, instrumento 

científico, apresentação em museu. 

9 ETAPAS/ATIVIDADES/OPERACIONALIZAÇÃO/CRONOGRAMA  

(Liste as etapas, as atividades dentro delas, as providências, os responsáveis e as datas. Uma 

sugestão é colocar tudo num quadro) 

10 AVALIAÇÃO E CRITÉRIOS DE DESEMPENHO 

10.1 AUTOAVALIAÇÃO  

(Roteiro e critérios utilizados) 

10.2 HETEROAVALIAÇÃO  

(Instrumentos, valoração e critérios utilizados) 

 

Roteiro sugestivo para o projeto integrador ou interdisciplinar (ensino superior) 

 
1 TEMÁTICA:  

2 SUJEITOS ENVOLVIDOS 

2.1 PROFESSORES RESPONSÁVEIS/ÁREAS DO CONHECIMENTO  

2.2 TURMAS (S) PARTICIPANTES(S) 

3 QUESTÕES ORIENTADORAS 

4 JUSTIFICATIVA  

5 OBJETIVOS 

5.1 GERAL 

5.2 ESPECÍFICOS 

5.2.1 De ensino e pesquisa 

5.2.2 De extensão 

6 RECURSOS  

7 PERÍODO DE REALIZAÇÃO  

8  PRODUTO (S) FINAL(IS)  

9 ETAPAS/ATIVIDADES/OPERACIONALIZAÇÃO/CRONOGRAMA  

Atividades Providências Responsáveis Datas 

PLANEJAMENTO 

    

DESENVOLVIMENTO 

    

AVALIAÇÃO 
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10 AVALIAÇÃO E CRITÉRIOS DE DESEMPENHO  

Serão avaliados os seguintes aspectos na construção do documento: 

Itens  Máximo Pontuado 

   

   

   

   

   

   

Total parcial   

 

Serão avaliados os seguintes aspectos na apresentação/culminância: 

Itens Máximo Pontuado 

   

   

   

   

Total parcial   

 

Total geral    

 

 

Leia Mais: 

BUCK INSTITUTE FOR EDUCATION. Aprendizagem baseada em projetos: guia para professores 

de ensino fundamental e médio. Trad. Daniel Bueno. 2.ed. Porto Alegre: ARTMED, 2008. 200p. 

HERNÁNDEZ, Fernando. Repensar a função da escola a partir dos projetos de trabalho. Revista 
Pátio. Porto Alegre: ArtMed. ano 2, n.º 6, p.26-31. Ago/out., 1998. 
 
JOLIBERT, Josette. Formando crianças leitoras. Vol. I. Trad. Bruno C. Magme. Porto Alegre: 

ArtMed, 1994. 

MARTINS, Jorge Santos. O trabalho com projetos de pesquisa: do ensino fundamental ao 

ensino médio. São Paulo: Papirus, 2001. 135p. (coleção papirus educação). 

MASETTO, Marcos T. O professor na hora da verdade: A prática docente no ensino superior. 
São Paulo: Atlas, 2007. 
 
SCARPATO, Marta (org.). Os procedimentos de ensino fazem a aula acontecer. São Paulo: 
Editora Avercamp, 2004. 
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8. Estudo de texto 

 

Em que consiste: 

Trata-se de um procedimento básico de estudo em qualquer etapa ou nível escolar.  

A definição do texto dependerá do objetivo que professores e estudantes têm para aquela 

unidade de estudo. São habituais as observações de docentes acerca da dificuldade de leitura e 

interpretação por parte dos estudantes. Se essas são habilidades constatadas como pouco 

desenvolvidas, elas devem se tomar objeto de trabalho sistemático na universidade para todas 

as áreas de formação. Quando o hábito de leitura não estiver interiorizado, ficará mais fácil 

mobilizar o estudante para textos que se refiram à realidade, em especial ao campo de trabalho 

futuro. Esses textos iniciais podem ser acrescidos de outros com mais especificidades de 

linguagem, conteúdos e complexidade da área em estudo. 

Muitas vezes o professor trabalha um texto com os estudantes e pede um "resumo"; para 

resumir o estudante precisará identificar, interpretar, analisar, organizar os dados, sintetizar 

para obter a produção solicitada pelo professor. Resumir não é uma operação mental simples, 

ela exige o auxílio e o acompanhamento do processo pelo professor pelo menos nas primeiras 

tentativas. A construção de esquemas, feitos coletivamente com a classe, auxilia o trabalho 

individualizado. 

 

Situação de uso: 

Um estudo de texto pode ser utilizado para os momentos de mobilização, de construção e de 

elaboração de síntese. 

 

Tempo sugerido: 

- 

 

Como fazer: 

Cabe ao professor diversificar a proposição de trabalho com textos, de modo que seja possível 

ao estudante realizar as seguintes tarefas: 

 Contexto do texto - data, tipo de texto, autor e dados sobre este. 

 Análise textual- preparação do texto: visão de conjunto, busca de esclarecimentos, 

verificação de vocabulário, fatos, autores citados, esquematização. 

 Análise temática - compreensão da mensagem do autor: tema, problema, tese, linha de 

raciocínio, ideia central e as ideias secundárias. 
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 Análise interpretativa/ extrapolação ao texto, levantamento e discussão de problemas 

relacionados com a mensagem do autor. 

 Problematização - interpretação da mensagem do autor: corrente filosófica e influências, 

pressupostos, associação de ideias, crítica. 

 Síntese - reelaboração da mensagem, com base na contribuição pessoal. 

 

Sobre essa temática, indicamos ainda, a leitura da OP n.9/2014 com algumas possibilidades de 

atividades: 

 Analisar uma ou mais citações do texto. 

 Antes de ler o texto, registrar uma inferência. Depois da leitura, confrontar sua 

inferência com o que encontrou no texto. 

 Apresentar aos colegas oralmente e no início da aula um breve relato do texto. 

 Apresentar aos estudantes uma situação-problema para ser respondida com 

argumentos ou ideias do texto. 

 Citar um autor que apresenta uma visão diferente da apresentada pelo autor do 

texto. 

 Citar um autor que apresenta uma visão igual à apresentada pelo autor do texto. 

 Elaborar a sinopse do texto. 

 Escrever ao lado (margem) de cada parágrafo uma palavra-chave. 

 Escrever uma carta ao autor, conversando sobre suas inquietações. 

 Fazer perguntas ao texto. 

 Fazer um resumo do texto. 

 Fichar o texto. 

 Identificar os argumentos do autor. 

 Localizar informações específicas no texto. 

 Pesquisar dados biográficos do autor e contexto em que o texto foi escrito. 

 Produzir um esquema ou desenho do texto. 

 Reconstruir o texto com suas próprias palavras. 

 Relacionar teoria/prática. 

 Registrar impressões pessoais. 

 Registrar palavras novas, pesquisando seu significado num dicionário. 

 Responder a algumas perguntas. 
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 Solicitar aos estudantes que: sublinhem o que foi mais importante no texto, pintem 

de cor x o que não entenderam, circulem o parágrafo que apresenta a ideia central, 

etc. 

 

Para obter melhores resultados é preciso: 

A escolha de um material que seja acessível ao estudante e ao mesmo tempo que vá desafiá-lo, 

assim como o acompanhamento do processo pelo professor, é condição de sucesso nessa 

estratégia. 

 

Leia Mais: 

MASETTO, Marcos T. O professor na hora da verdade: a prática docente no ensino superior. São 
Paulo: editora Avercamp, 2010. 
 
SACARPATTO, Marta (org.) Os procedimentos de ensino fazem a aula acontecer. São Paulo, 
2004. 
 
RANGEL, Mary. Dinâmicas de leitura para sala de aula. 9. ed. Petrópolis: editora Vozes, 1990. 
 
VEIGA, Ilma (org). Novas tramas para as técnicas de ensino e estudo. Campinas: Papirus, 2013. 
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9. Estudo dirigido 

 

Em que consiste: 

Trata-se de um procedimento de estudo escrito baseado no método de trabalho independente. 

Pode ser realizado individualmente ou em duplas, dentro ou fora da sala. 

 

Situação de uso: 

Quando o professor deseja: 

a) Provocar a elaboração pessoal de novos conhecimentos; 

b) A realização de um exercício que envolve conceitos; 

c) Sistematizar e consolidar conceitos; 

d) Dar liberdade para o estudante se expressar; 

e) Observar as estratégias pessoais dos estudantes. 

 

Tempo sugerido: 

1 aula 

 

Como fazer: 

 O professor entrega a folha com o estudo dirigido para a turma com as proposições 

claras. 

 O estudo dirigido normalmente é precedido por um texto que fundamenta as 

proposições. 

 O estudante é convidado a realizar uma leitura ativa, pois precisará interpretar, analisar, 

criar e resolver situações, associar ideias, sintetizar, concluir, explicar termos, etc. 

 Após o tempo definido, será muito bom socializar as respostas. 

 

Para obter melhores resultados é preciso: 

Planejar bem o instrumento, dar instruções claras. 

 

Leia Mais: 

SCARPATO, Marta (org.). Os procedimentos de ensino fazem a aula acontecer. São Paulo: 
Avercamp, 2004. 
 
VEIGA, Ilma (org.) Técnicas de ensino: por que não? 21. ed. Campinas: Papirus, 2011. 
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10. Grupos com tarefas diversas 

 

Em que consiste: 

Trata-se de uma técnica de trabalho com pequenos grupos. 

 

Situação de uso: 

Quando o professor deseja estimular o trabalho em equipe e possibilitar diferentes visões sobre 

um tema estudado. 

 

Tempo sugerido: 

10 a 15 minutos por tarefa solicitada. 

 

Como fazer: 

 O professor divide a turma em pequenos grupos e atribui a cada um uma tarefa distinta; 

 Depois de realizada a tarefa, abre-se para a socialização e comentários. 

 

Para obter melhores resultados é preciso: 

 Cuidar da relação tempo/tarefas/participantes do grupo. 

 

 

Leia Mais: 

MASETTO, Marcos T. O professor na hora da verdade: A prática docente no ensino superior. 
São Paulo: Atlas, 2007. 
 
SACARPATTO, Marta (org.). Os procedimentos de ensino fazem a aula acontecer. São Paulo: 
Editora Avercamp, 2004. 
 
VEIGA, Ilma (org.). Técnicas de ensino: novos tempos, novas configurações. 3. ed. Campinas: 
Papirus, 2006. 
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11. Grupos com uma só tarefa 

 

Em que consiste: 

Trata-se de uma técnica de trabalho com pequenos grupos. 

 

Situação de uso: 

Quando o professor deseja estimular o trabalho em equipe. 

 

Tempo sugerido: 

10 a 15 minutos por tarefa solicitada. 

 

Como fazer: 

O professor divide a turma em pequenos grupos e atribui a cada um a mesma atividade. 

Exemplos: 

 Responder questões a partir da leitura de um texto; 

 Estudar o mesmo caso e apresentar uma solução; 

 Sintetizar o mesmo texto. 

Depois de realizada a tarefa, abre-se para a socialização e comentários. 

 

Para obter melhores resultados é preciso: 

 Cuidar da relação tempo/tarefa/participantes do grupo. 

 

Leia Mais: 

MASETTO, Marcos T. O professor na hora da verdade: A prática docente no ensino superior. 
São Paulo: Atlas, 2007. 
 
SACRPATTO, Marta (Org.). Os procedimentos de ensino fazem a aula acontecer. São Paulo: 
Avercamp, 2004. 
 
VEIGA, Ilma (Org.). Técnicas de ensino: novos tempos, novas configurações. 3. ed. Campinas: 
Papirus, 2006. 
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12. Grupos para formular questões 

 

Em que consiste: 

Trata-se de uma técnica que potencializa o trabalho em equipe com aprofundamento. 

 

Situação de uso: 

Quando o professor deseja: 

 Aprofundar uma temática; 

 Estimular a prática da escrita e da reflexão; 

 Envolver a turma. 

 

Tempo sugerido: 

1 ou 2 aulas consecutivas. 

 

Como fazer: 

 Uma semana antes, o professor indica um ou mais textos a serem lidos para o próximo 

encontro; 

 Cada estudante deverá levar para a sala duas ou três perguntas que revelem dúvidas ou 

aspectos importantes que gostaria de ver aprofundados; 

 No dia da aula, formam-se grupos de 5 estudantes no máximo; 

 Durante 15 minutos, os grupos deverão ler as perguntas já trazidas para a sala, 

escolhendo duas delas ou ainda, a partir das perguntas já formuladas, formular outras; 

 As perguntas selecionadas deverão ser escritas numa folha com o nome do grupo que 

as formulou; 

 Em seguida, as perguntas serão trocadas entre os grupos com a tarefa de responderem 

por escrito as proposições; 

 Após 15 minutos, trocam-se as perguntas mais uma vez e o grupo deverá ler a resposta 

do grupo anterior, redigindo nova resposta que pode concordar, completar ou se opor 

ao que já está registrado; 

 Após 4 rodadas, as perguntas voltam ao grupo original, o qual vai analisar as respostas 

e, então, redigir sua resposta; 

 No final, em plenário, cada grupo lê as perguntas e respostas, permitindo 

esclarecimentos ou complementações por parte do professor. 

 

Para obter melhores resultados é preciso: 
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 Orientar os grupos previamente sobre o processo a ser vivenciado; 

 Escolher bons textos. 

 

Leia Mais: 

GIL, Antonio Carlos. Metodologia do ensino superior. 4. Ed. São Paulo: Atlas, 2007. 
 
MASETTO, Marcos T. O professor na hora da verdade: A prática docente no ensino superior.  
São Paulo: Atlas, 2007. 
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13. GV/GO 

 

Em que consiste: 

Trata-se de uma técnica de ensino conhecida como Grupo de verbalização e grupo de 

observação. 

 

Situação de uso: 

Quando o professor deseja ver desenvolvidas as seguintes habilidades: ouvir, observar, dialogar 

e trabalhar em grupo. 

 

Tempo sugerido: 

30 a 40 minutos. 

 

Como fazer: 

 O professor deverá formar dois círculos concêntricos, um menor no centro com no 

máximo 5 pessoas. Outro maior com o restante do grupo; 

 Ao grupo de verbalização (GV) é dado um tema para discussão durante 15 minutos; 

 Durante esse tempo, o GV deverá discutir e debater as ideias. 

 O grupo de observação (GO) estará atento, ouvindo e fazendo suas anotações, sem 

intervir no debate. 

 Antes do início da atividade, o professor deverá orientar o GO sobre o que deverá ser 

observado (um ou mais itens, conforme o objetivo da aula); 

 Após os 15 minutos, o GV passa a ser o GO e o GO passa a ser o GV; 

 No final, o professor deve abrir para um diálogo entre toda a turma com observações e 

conclusões finais. 

 

Para obter melhores resultados é preciso: 

 O grupo deverá ter leituras prévias sobre o tema. 

 

Leia Mais: 

MASETTO, Marcos T. O professor na hora da verdade: A prática docente no ensino superior. 
São Paulo: Atlas, 2007. 
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14. Júri simulado 

 

Em que consiste: 

Trata-se de uma técnica que simula um júri, a partir de um problema ou questão a ser resolvida.  

Pode levar o grupo à análise e avaliação de um fato proposto com objetividade e realismo, à 

crítica construtiva de uma situação e à dinamização do grupo para estudar profundamente um 

tema real. Sua preparação é de intensa mobilização, pois, além de ativar a busca do conteúdo 

em si, os aparatos de outro ambiente (roupas, mobiliário, etc.) oportunizam um envolvimento 

de todos para além da sala de aula. 

 

Situação de uso: 

Quando o professor deseja que os estudantes desenvolvam o raciocínio, a argumentação e a 

contra argumentação, defendam suas ideias a partir de fundamentos sólidos. 

 

Tempo sugerido: 

1 aula: 

 Socializar as ideias nos grupos - 10 min 

 Defesa da tese inicial - 10 min (5 min para cada grupo) 

 Debate entre grupos - 20 min 

 Considerações finais - 10 min (5 min para cada grupo) 

 Veredicto - 5 min 

 

 

Como fazer: 

É preciso partir de um problema concreto e objetivo, estudado e conhecido pelos participantes. 

O professor deverá dividir os papeis: 

 Juiz: Dirige e coordena o andamento do júri. 

 Escrivão: Faz os registros. 

 Advogado de acusação(promotoria): Formula as acusações contra o réu ou ré. 

 Advogado de defesa: Defende o réu ou ré e responde às acusações formuladas pelo 

advogado de acusação. 

 Testemunhas: Falam a favor ou contra o réu ou ré, de acordo com o que tiver sido 

combinado, pondo em evidência as contradições e enfatizando os argumentos 

fundamentais. 
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 Corpo de Jurados (Conselho de sentença): Ouve todo o processo e a seguir vota: 

Culpado ou inocente, definindo a pena. A quantidade do corpo de jurados deve ser 

constituída por número ímpar (3, 5 ou 7). 

 Público: Dividido em dois grupos da defesa e da acusação, ajudam seus advogados a 

preparar os argumentos para acusação ou defesa. Durante o júri, acompanham em 

silêncio. 

 

A promotoria e a defesa devem ter alguns dias para a preparação dos trabalhos, sob orientação 

do professor - cada parte terá 15 min para apresentar seus argumentos. 

 

As etapas são as seguintes: 

 Coordenador apresenta o assunto e a questão a ser trabalhada.  

 Orientação para os participantes.  

 Preparação para o júri.  

 Juiz abre a sessão.  

 Advogado de acusação (promotor) acusa o réu ou ré (a questão em pauta).  

 Advogado de defesa defende o réu ou a ré.  

 Advogado de acusação toma a palavra e continua a acusação.  

 Intervenção de testemunhas, uma de acusação.  

 Advogado de defesa, retoma a defesa.  

 Intervenção da testemunha de defesa.  

 Jurados decidem a sentença, junto com o juiz.  

 O público avalia o debate entre os advogados, destacando o que foi bom, o que faltou.  

 Leitura e justificativa da sentença pelo juiz. 

 

Para obter melhores resultados é preciso: 

Preparo dos sujeitos que participarão. 

Regras claras. 
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15. Mapa conceitual 

 

Em que consiste: 

Trata-se de uma estratégia utilizada para facilitar a aprendizagem significativa. Alguns autores 

consideram o mapa conceitual uma técnica e outros, como um recurso didático. De um modo 

geral, podemos afirmar que o mapa conceitual ou mapa de conceitos é um diagrama que indica 

relações entre conceitos, ou entre palavras que usamos para representar conceitos. 

O mapa conceitual não deve ser confundido com um organograma ou diagrama de fluxo, pois 

não implica sequência, temporalidade ou direcionalidade. Não há regras fixas para o traçado do 

mapa conceitual, mas é importante que fique claro o significado entre os conceitos. 

 

Situação de uso: 

Quando o professor desejar que os estudantes: 

 Reflitam sobre seus próprios processos cognitivos; 

 Analisem artigos, textos de capítulos, experimentos de laboratórios, etc. 

O mapa conceitual também pode ser utilizado como um meio de avaliação. 

 

Tempo sugerido: 

1 aula ou 1 unidade (vai depender do critério adotado pelo professor com a turma). 

 

Como fazer: 

O professor poderá selecionar um conjunto de textos, ou de dados, objetos, informações 

sobre um tema ou objeto de estudo de uma unidade de ensino e aplicar a estratégia do mapa 

conceitual propondo ao estudante a ação de: 

• identificar os conceitos-chave do objeto ou texto estudado; 

• selecionar os conceitos por ordem de importância; 

• incluir conceitos e ideias mais específicas; 

• estabelecer relação entre os conceitos por meio de linhas e identificá-las com uma ou mais 

palavras que explicitem essa relação; 

• identificar conceitos e palavras que devem ter um significado ou expressam uma proposição; 

• buscar estabelecer relações horizontais e cruzadas, traçá-las; 

• compartilhar os mapas coletivamente, comparando-os e complementando-os; 

• justificar a localização de certos conceitos, verbalizando seu entendimento. 

 

Para obter melhores resultados é preciso: 
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Familiarizar os estudantes com o mapa conceitual; 

Que o mapa conceitual apresente: 

 Conceitos claros; 

 Relação justificada; 

 Riqueza de ideias; 

 Criatividade na organização; 

 Representatividade do conteúdo trabalhado. 

 

Leia Mais: 

MOREIRA, Marco; VEIT, Eliane. Ensino Superior: bases teóricas e metodológicas. São Paulo: E. 
P. U., 2010. 
 
VEIGA, Ilma (org). Novas tramas para as técnicas de ensino e estudo. Campinas: Papirus, 2013.  
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16. Oficina ou workshop 

 

Em que consiste: 

Trata-se de um procedimento que que possibilita o estudo e o aprofundamento de um 

determinado tema, com ênfase no saber fazer (procedimentos).  Pode-se lançar mão de 

músicas, textos, observações diretas, vídeos, pesquisa de campo, experiências práticas, enfim, 

vivenciar ideias, sentimentos, experiências, num movimento de reconstrução individual e 

coletiva. Quanto aos momentos de construção do conhecimento numa oficina, a mobilização, a 

construção e a síntese do conhecimento estão imbricadas. Das categorias da construção do 

conhecimento, a significação e a práxis são determinantes numa estratégia como a oficina. No 

final das atividades os estudantes materializam suas produções. 

 

Situação de uso: 

A oficina caracteriza-se como uma estratégia do fazer pedagógico em que o espaço de 

construção e reconstrução do conhecimento são as principais ênfases. É lugar de pensar, 

descobrir, reinventar, criar e recriar, favorecido pela forma horizontal na qual a relação humana 

se dá. 

 

Tempo sugerido: 

2 aulas 

 

Como fazer: 

 O professor organiza o(s) grupo(s) e providencia com antecedência ambiente necessário 

à oficina. Se ele for o oficineiro, também deverá providenciar os materiais necessários; 

 O grupo não deve ultrapassar a quantidade de 15 ou 20 componentes; 

 A oficina pode ser desenvolvida por meio das mais variadas atividades: estudos 

individuais, consulta bibliográfica, palestras, discussões, resolução de problemas, 

atividades práticas, redação de trabalhos, saídas a campo, etc. 

 

Para obter melhores resultados é preciso: 

Apresentar previamente um plano para a realização da oficina. 
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17. Painel ou mesa redonda 

 

Em que consiste: 

Trata-se de um procedimento de discussão informal, quando diferentes estudantes apresentam 

pontos de vista antagônicos. 

 

Situação de uso: 

Pode ser realizado quando o grupo de estudantes já estudou o tema, ou apresentam interesse 

por uma temática em especial. 

 

Tempo sugerido: 

2 a 10 minutos para cada participante do painel. 

 

Como fazer: 

 O professor abre inscrição ou escolhe o grupo que comporá o painel. 

 Sob sua coordenação, 5 a 8 pessoas se colocam, sem formalidade, em semicírculo diante 

da turma ou ao redor de uma mesa para falar do tema escolhido. 

 Cada painelista tem um tempo determinado para suas colocações. 

 Ao final, o professor faz as conexões da discussão e convida os demais estudantes a 

formularem perguntas aos painelistas. 

 

Para obter melhores resultados é preciso: 

 Acordar antecipadamente as regras de realização para o painel não virar confronto de 

ideias. 

 Os painelistas precisam ter domínio da temática. 

 O grupo precisa ser preparado para a elaboração de perguntas ao final. Isso requer que 

tenham lido ou estudado a temática. 

 Atenção do professor para que os pontos essenciais sejam resgatados e sirvam para 

reflexão da turma. 

 

Leia Mais: 

MASETTO, Marcos T. O professor na hora da verdade: A prática docente no ensino superior. 
São Paulo: Atlas, 2007. 
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18. Painel integrado 

 

Em que consiste: 

Trata-se de uma técnica de ensino com a participação de toda a classe dividida em pequenos 

grupos, com a mesma quantidade de participantes. 

 

Situação de uso: 

Quando o professor deseja: 

 Introduzir assunto novo;  

 Integrar conceitos; 

 Ampliar ideias; 

 Explorar um documento básico sobre determinado assunto; 

 Estimular a participação de todos; 

 Familiarizar os participantes com determinado assunto; 

 Continuar um debate sobre tema apresentado anteriormente sob a forma de preleção, 

simpósio, projeção de slides ou filmes, dramatização, etc.; 

 Intensificar o trabalho em equipes com pessoas diferentes; 

 Aprofundar o estudo de um tema. 

 

Tempo sugerido: 

1 hora em média. 

 

Como fazer: 

 Apresentar as questões ou o tema para a discussão; 

 Orientar os estudantes no sentido de que todos anotem ideias e conclusões do grupo 

para repassá-las aos demais grupos; 

 Dividir o grupo em subgrupos de 5 ou 6 participantes; 

 Cada participante poderá receber um número, uma letra ou símbolo; 

 Num primeiro momento, a tarefa dos grupos pode ser por exemplo, redigir um pequeno 

texto sobre a temática em estudo; 

 Após um tempo determinado, cada componente do subgrupo deverá formar novo 

grupo composto por participantes dos grupos anteriores de modo que os números um 

de cada subgrupo forme novo grupo, números dois, etc. Esse é o segundo momento da 

técnica. 
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 Ao formar novo subgrupo, os participantes deverão relatar o que aconteceu em seu 

grupo anterior, havendo nova discussão com uma nova tarefa dada pelo professor. 

 Ao final desse momento, o professor deverá abrir para a discussão geral, debatendo, 

por exemplo, pontos que ainda estejam obscuros. 

 

Para obter melhores resultados é preciso: 

 Orientar o grupo previamente destacando a importância do estudo individual; 

 O professor circular pelos grupos anotando itens importantes e essenciais, sem 

qualquer manifestação inicial; 

 Cuidar do tempo. 

 

Leia Mais: 

MASETTO, Marcos T. O professor na hora da verdade: A prática docente no ensino superior. 
São Paulo: Atlas, 2007. 
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19. Painel progressivo 

 

Em que consiste: 

Trata-se de uma técnica de trabalho individual que vai progredindo para o grande grupo através 

da formação sucessiva de grupos. 

 

Situação de uso: 

Quando o professor deseja: 

 Ampliar ideias; 

 Estimular a participação de todos; 

 Introduzir um tema; 

 Estimular a reflexão pessoal; 

 Intensificar o trabalho em equipes com pessoas diferentes; 

 Aprofundar o estudo de um tema. 

 

Tempo sugerido: 

1 hora em média. 

 

Como fazer: 

 Cada estudante deverá receber um pequeno texto ou uma questão para resolver; 

 Após esse primeiro momento, os estudantes formarão duplas, discutem suas 

conclusões iniciais e produzem uma nova resposta ou um texto sobre o que discutiram; 

 A seguir, as duplas se juntam, formando quartetos, onde deverão socializar suas 

produções, ampliando as ideias; 

 Os quartetos, por sua vez, se transformarão em grupos de oito participantes e assim por 

diante, até chegar ao grande grupo; 

 Caso o professor tenha um grupo muito grande, será bom a cada formação de novos 

grupos entregar uma questão extra ou solicitar uma tarefa diferente para não se tornar 

mera repetição de ideias; 

 Ao final, pode-se produzir um texto coletivo ou listar conclusões gerais. 

 

Para obter melhores resultados é preciso: 

 Orientar o grupo previamente destacando a importância do estudo individual; 
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 O professor circular pelos grupos anotando itens importantes e essenciais, sem 

qualquer manifestação inicial; 

 Cuidar do tempo; 

 Ampliar as tarefas. 
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20. Perguntas 

 

Em que consiste: 

Trata-se de um procedimento de ensino pouco explorado, mas com muitas possibilidades de 

favorecer o envolvimento dos estudantes nas aulas, visto que quando perguntamos, estamos 

valorizando as habilidades da fala e da escuta. Também é conhecido como conversação didática. 

 

Situação de uso: 

Quando o professor deseja: 

 Revisar e verificar o progresso da turma; 

 Consolidar o que já foi aprendido; 

 Realizar um diagnóstico dos problemas de aprendizagem; 

 Iniciar períodos de discussão e estimular a participação dos estudantes; 

 Verificar os conhecimentos prévios, antes de entrar em um tema. 

 

Tempo sugerido: 

 1 aula 

 

Como fazer: 

 O professor precisa preparar as perguntas antecipadamente de modo que estas reflitam 

o objetivo da aula, cuidando para não fazer perguntas que deem como resposta apenas 

sim ou não. 

 O professor pode optar por fazer perguntas orais ou escritas; 

 Sugere-se um mínimo de dez perguntas por aula; 

 A pergunta pode ser lançada para todo o grupo, mas se ninguém responder, o professor 

deverá lançá-la a um estudante específico. 

 

Algumas sugestões de perguntas: 

a) Perguntas de esclarecimento 

 O que você quer dizer quando afirma que ______?  

 Qual é o ponto crucial?  

 Qual é a relação entre _____ e _____?  

 Você pode explicar isto de uma outra maneira?  

 Vejamos se entendi o seu ponto de vista; você quer dizer _____ ou _____?  

 Qual é a relação entre isto e o nosso problema/discussão/argumento?  
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 Maria, você pode resumir com as suas palavras o que o Ricardo disse? ... Ricardo, era isto o 

que você queria dizer?  

 Pode me dar um exemplo?  

 _____ seria um bom exemplo disso?  

b) Perguntas que verificam suposições 

 Qual é a sua suposição aqui?  

 Qual é a suposição de Maria?  

 O que poderíamos supor em vez disto?  

 Parece que você supõe _____. Entendi corretamente?  

 Todo o seu discurso depende da ideia de que _____. Porque você baseou a sua hipótese em 

_____ em vez de em _____?  

 Parece que você supõe que _____. Como você explica a avaliação disto como ponto 

pacífico?  

 É sempre assim? Por que você acha que esta suposição é pertinente?  

 Por que alguém partiria desta suposição?  

c) Perguntas que verificam evidências e linhas de raciocínio 

 Você pode explicar a sua linha de raciocínio?  

 Como isso se aplica a este caso?  

 Existe uma razão para duvidar desta evidência?  

 Quem pode saber que isto é verdade?  

 O que você diria a alguém que afirmasse que ____?  

 Mais alguém pode apresentar evidências a favor deste ponto de vista?  

 Como você chegou a esta conclusão?  

 Como podemos descobrir se isto é verdade?  

d) Perguntas sobre pontos de vista ou perspectivas.  

 Em que implica esta afirmação?  

 Quando você diz _____, você subentende _____?  

 Mas se isto acontecesse, quais seriam os outros resultados? Por quê?  

 Quais seriam os efeitos disto?  

 Isto aconteceria necessariamente ou é apenas uma possibilidade?  

 Qual é uma alternativa?  

 Se _____ e _____ são verdadeiros, o que mais poderia sê-lo?  

 Se dissermos que ____ é ético o que podemos dizer de _____?  

e) Perguntas que verificam implicações e consequências. 

 Como podemos descobrir isto?  
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 Qual é a suposição desta pergunta?  

 _____ elaboraria esta questão em modo diverso?  

 Como alguém poderia esclarecer esta questão?  

 É possível subdividir esta questão?  

 Esta pergunta é clara? Entendemos isto?  

 Esta pergunta é fácil ou difícil de responder? Por quê?  

 Todos nós concordamos que esta é a questão?  

 Para responder esta pergunta, quais outras perguntas temos que responder primeiro?  

 Como _____ definiria este problema?  

 Porque esta questão é importante?  

 Esta é a pergunta mais importante ou existe uma outra questão na qual esta se baseia?  

 Você pode ver a relação disto com ________?  

 

Para obter melhores resultados é preciso: 

 Dar tempo para que o estudante pense na resposta; 

 Se um estudante responde mal é bom dar-lhe outra oportunidade; 

 É útil pedir a outro estudante que reformule ou esclareça mais a resposta dada por seu 

colega; 

 Valorizar cada resposta, estimulando o estudante a dar cada vez mais uma resposta 

mais completa; 

 Estabelecer um clima amistoso em sala; 

 Diversificar as perguntas; 

 Dar oportunidade de resposta a diferentes estudantes. 

 

 

Leia mais: 

CURY, Augusto. Pais brilhantes, professores fascinantes. Rio de Janeiro: Sextante, 2003.  
  
GIL, Antonio Carlos. Didática do Ensino Superior. São Paulo: Atlas, 2001. 
 
______. Metodologia do ensino superior. 4.ed. 3.reimpr. São Paulo: Atlas, 2007. 
 
VEIGA, Ilma (org). Novas tramas para as técnicas de ensino e estudo. Campinas: Papirus, 2013. 
 
______. Técnicas de Ensino: novos tempos, novas configurações. Campinas: Papirus, 2006. 
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21. Seminários 

 

Em que consiste: 

Trata-se de uma técnica de ensino que permite al estudante desenvolver sua capacidade de 

pesquisa e produção de conhecimento. Constitui-se por um grupo de pessoas que se reúnem 

sob a coordenação de um especialista com o objetivo de estudar um tema. Envolve professor e 

estudantes num trabalho de pesquisa de dois ou três meses. É preciso lembrar que seminário 

não é simplesmente a exposição de um tema, mas a oportunidade de promover a discussão e a 

problematização em sala de aula. 

 

Situação de uso: 

O seminário é útil, entre outras coisas, para: 

 Identificar problemas; 

 Reformular problemas; 

 Propor pesquisas para solucionar problemas; 

 Formular hipóteses de problemas; 

 Acompanhar o desenvolvimento de pesquisas; 

 Comunicar resultados de pesquisas. 

 

Tempo sugerido: 

2 ou 3 meses 

 

Como fazer: 

 O professor estabelece um tema de estudo que ainda não foi pesquisado; 

 Indicado o tema, constrói-se o cronograma de trabalho, evidenciando as etapas de 

trabalho; 

 Cabe ainda ao professor indicar uma referência mínima; 

 Cada grupo deve ter um coordenador, um secretário e um relator. É importante discutir 

com os estudantes sobre os diferentes papeis num grupo de trabalho; 

 Durante o processo de organização do seminário será necessário ao professor 

acompanhar as discussões dos grupos e o planejamento da apresentação; 

 É importante preparar previamente um barema com os critérios de avaliação para o 

seminário; Dessa maneira, os estudantes seguirão com segurança; 

 Ao final do seminário, o professor fará os comentários e as devidas complementações. 
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Para obter melhores resultados é preciso: 

Clareza sobre o que é e o que não é um seminário, isso quer dizer que não se reduz a uma 

simples divisão de capítulos ou tópicos de um livro entre grupos. 

Uma sugestão dada por Gil (2007) é a seguinte: 

 Preleção feita pelo responsável pelo tema; 

 Sabatina (perguntas feitas pelos participantes ao orador); 

 Depoimentos dos participantes; 

 Formulação e discussão de problemas referentes ao tema apresentado. 

 

Leia Mais: 

SCARPATO, Marta (org.). Os procedimentos de ensino fazem a aula acontecer. São Paulo: 
Editora Avercamp, 2004. 
 
VEIGA, Ilma (org). Técnicas de ensino: Por que não? 21. Ed. Campinas: Papirus, 2011. 
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22. Simpósio 

 

Em que consiste: 

Trata-se de uma técnica com a participação de especialistas em determinadas temáticas.  O 

simpósio possibilita a ampliação do conhecimento, tendo em vista que ao se subdividirem os 

conteúdos, para serem mais bem estudados, terão na sua apresentação múltiplos olhares, 

enriquecendo o tema gerador. Ele tem efeito multiplicador. O número de estudantes envolvidos 

não é predeterminado, pois quanto maior a quantidade de grupos mais subtemas poderão ser 

explorados. Em relação às dimensões da construção do conhecimento, o simpósio recebe ênfase 

principal na mobilização e na própria construção do conhecimento. A essas características 

acrescentam-se critérios como: de significação, de práxis, de continuidade e ruptura, criticidade 

e de totalidade. Os espectadores do simpósio podem ser estudantes de outras fases, cursos, etc.  

 

Situação de uso: 

Possibilita o desenvolvimento de habilidades sociais, de investigação, amplia experiências sobre 

um conteúdo específico, desenvolve habilidades de estabelecer relações. 

 

Tempo sugerido: 

2 aulas 

 

Como fazer: 

O professor coordena o processo de seleção dos temas e planeja o simpósio juntamente com os 

estudantes da seguinte forma: 

 Divididos em pequenos grupos estudam e esquematizam apresentação com 

antecedência, organizando o conteúdo em unidades significativas, de forma a 

apresentá-Io em no máximo 1h e 30 min, destinando de 15 a 20 min para a apresentação 

de cada comunicador (apresentador do pequeno grupo). 

 O professor é o responsável pela indicação das bibliografias a serem consultadas para 

cada grupo, ou para cada subtema, a fim de evitar repetições. 

 Cada pequeno grupo indica o seu representante, que exercerá a função de comunicador 

e comporá a mesa apresentadora do tema. 

 Durante as exposições os comunicadores não devem ser interrompidos. 

 O grande grupo assiste à apresentação do assunto anotando perguntas e dúvidas e 

encaminhando-as para o coordenador da mesa. 
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 O coordenador da mesa resume as ideias apresentadas e encaminha as perguntas aos 

membros da mesa. Aquele não precisa ser necessariamente o professor, pode ser um 

estudante indicado pelo grande grupo. 

Não há necessidade de um fechamento de ideias. 

 

Para obter melhores resultados é preciso: 

Bom planejamento. 

 

Leia Mais: 

MASETTO, Marcos T. O professor na hora da verdade: A prática docente no ensino superior. 
São Paulo: Atlas, 2007.  
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23. Simulações 

 

Em que consiste: 

Trata-se de situações didáticas e profissionais que favorecem a percepção e vivência do 

estudante em relação ao mundo profissional. Os alunos assumem e comportam-se de acordo 

com papéis que existem na vida real, refletindo sobre as decisões tomadas em cada situação. A 

simulação em sala de aula tem uma finalidade pedagógica e não deve ser usada apenas pelo 

clima agradável que favorece na sala de aula, mas sim deve ter objetivos claros visando a 

aprendizagem. 

 

Situação de uso: 

Quando o professor deseja: 

 Aproximar os estudantes do mundo profissional real; 

 Oportunizar o desenvolvimento da habilidade de argumentação; 

 Articular teoria/prática; 

 Estimular o trabalho em equipe; 

 Estimular a capacidade de analisar problemas e encaminhar soluções; 

 Estimular o desenvolvimento da empatia; 

 Vivenciar diferentes papeis;  

 Estimular a reflexão; 

 Favorecer o autoconhecimento; 

 Refletir sobre valores e atitudes. 

 

Modalidades de simulação 

a) Casos de Ensino: sobre Casos de Ensino ver página 5. 

b) Demonstração: Envolve a comprovação teórica ou prática e os procedimentos 

necessários para a execução de alguma tarefa. Ela se aplica mais ao ensino de 

habilidades manuais ou processos de rotina. É recomendado quando o objetivo está no 

domínio psicomotor. Envolve quatro fases: Preparação (demonstração do professor e 

recursos necessários), Apresentação (explicação, passo a passo), Aplicação (repetir 

demonstração) e Verificação da Aprendizagem (execução da tarefa). 

c) Dramatização: Ela é uma das estratégias de ensino mais atraentes, recomenda-se sua 

utilização quando se deseja que os alunos desenvolvam determinadas atitudes, com 

objetivos do domínio afetivo. A dramatização exige rigoroso planejamento a fim de que 
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não perca o foco pedagógico. De maneira sucinta apresentamos um modelo de roteiro 

de dramatização abaixo: 

 DEFINIÇÃO DE OBJETIVOS (Objetivos claros e bem delineados) 

 ELABORAÇÃO DE ROTEIRO (O professor deve estruturar a situação) 

 DEFINIÇÃO DE PAPÉIS (Cada participante atua de acordo com o papel definido) 

 SELEÇÃO DOS PARTICIPANTES (O professor escolhe os participantes) 

 PREPARAÇÃO DOS PARTICIPANTES E AUDIÊNCIA (Cada participante deve se 

preparar para o dia programado para a apresentação) 

 REPRESENTAÇÃO (Execução) 

 ANÁLISE DA REPRESENTAÇÃO (O professor analisa a representação junto com a 

classe garantindo a aprendizagem que a dramatização proporcionou. 

 

d) Processo do Incidente: Nesta modalidade o professor apresenta um caso simples e dá 

um tempo para os alunos elaborarem o máximo de perguntas para extrair informações 

a fim de encontrar a solução. Após as perguntas feitas os alunos em grupos buscam a 

explicação. Após, todos os grupos socializam e a classe toda debate o caso. 

 

Tempo sugerido: 

2 ou 3 aulas 

 

Leia Mais: 
 
GIL, Antônio Carlos. Metodologia do ensino superior. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2004. 
 
MASETTO, Marcos T. O professor na hora da verdade: A prática docente no ensino superior. 
São Paulo: Atlas, 2007. 
 
SCARPATO, Marta (org.). Os procedimentos de ensino fazem a aula acontecer. São Paulo: 
Editora Avercamp, 2004. 
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